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Investigação-ação
1946 e 1952: origem do termo “investigação-ação”
(LEWIN) – EUA (social); Espiral auto-reflexiva (ciclos de 
planejamento-ação-observação-reflexão). 

˜ Escola de Frankfurt: Teoria Crítica da 
Sociedade. Obra “Estudos sobre 
preconceito” (1950) – inovação 
significativa nas 
metodologias de pesquisa social.

˜ Freire: conceito de práxis – emancipação 
(educação política). PRINCIPÍO 
DIALÓGICO. 

Dimensão política + intencionalidade emancipatória = 
“empowerment” (poder para transformar a realidade)



Investigação-ação

Educador-educando como investigador;
Elliot (1978): geração de novos conhecimentos a partir 

da compreensão que os sujeitos têm de sua 
situação, refletindo sobre ela, com a finalidade de 
transformá-la;

Obs.: Limites ----- ATIVISMO

Outros pontos importantes: 
1.Aspectos metodológico e epistemológico
2.Racionalidades positivista e emancipatória

Positivismo

Investigação-ação

Grabauska; 
De Bastos 
(2001)



Investigação-ação

Síntese: ciclo básico da investigação-ação (Adaptado de 
Tripp, 2005)

AÇÃO

INVESTIGAÇÃO

PLANEJAR uma 
melhora na prática

AGIR para implantar a 
melhora planejada

AVALIAR os 
resultados da ação

Monitorar e DESCREVER 
os efeitos da ação

Ensino 
de 

Ciências 
e de 

Biologia



Investigação-ação e Ensino de 
Ciências e de Biologia

• De Bastos (2001) – Física;
• Borba (2001) – Ensino de Ciências (E.F.) –

pressuposto teórico “momentos pedagógicos”
(ANGOTI e DELIZOICOV, 1990):

a) Problematização do conhecimento;
b) Organização do conhecimento;
c) Sistematização do conhecimento. 

• Mion, Angotti e De Bastos (2001) – formação de 
professores de Física;



Investigação-ação e Ensino de 
Ciências e de Biologia

• Saito et al. (2001) – Educação Ambiental: 
envolvimento com a comunidade; Práxis coletiva 
(colaborativa).

Cachoeira

Conhecimento
Intervenção (ação)

Transformação

Incorporação nos currículos 
(Ensino de Ciências e de Biologia)

Interdisciplinaridade



Investigação-ação e Ensino de Ciências e de 

Biologia – ASPECTOS EM COMUM

Encontros com os pares:

Projeto com “enfoque colaborativo”
+

Reflexão de problemas comuns levantados 
pelo grupo:

Busca pela resolução dos problemas 
(transformação)

DIÁLOGO
(desequilíbrio)
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